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RESUMO 

 
Este trabalho tem como objetivo analisar os sentidos produzidos por professores do ensino 

fundamental anos finais sobre o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC) em suas práticas pedagógicas. Partimos da compreensão de que as TDIC constituem não 

apenas instrumentos, mas práticas discursivas que reverberam sentidos na constituição do sujeito-

professor e nas formas de significar o ensinar, o aprender e o letrar. A fundamentação teórica se 
ancora em três eixos, sendo a Análise de Discurso de Matriz Francesa Pecheuxtiana (Pêcheux, 

2014), que nos permite compreender como os efeitos de sentidos são produzidos a partir das 

formações discursivas em que os sujeitos se inscrevem. Os Saberes Docentes segundo Pimenta 
(1997), com ênfase nos saberes pedagógicos, aqueles que se constroem na prática cotidiana do 

professor e na relação com o conhecimento, com os alunos e com o contexto escolar. E, a Teoria 

Sócio-Histórica do Letramento (Tfouni, 2010), que entende o letramento como prática social 
situada e histórica, atravessada pela linguagem, não restrita à mera decodificação, mas relacionada 

à circulação de sentidos e discursos na escola e fora dela. Foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas com professores atuantes nos anos finais do ensino fundamental. E, os fatos 
discursivos, oriundos de nosso corpus de análise, permitiram compreender que a relação dos 

sujeitos com as TDIC ainda está fortemente atravessada por concepções tradicionais. Os efeitos 

de sentidos produzidos nos discursos revelam uma visão instrumental e superficial da tecnologia, 
frequentemente associada à ideia de entretenimento ou distração, o que dificulta sua apropriação 

como prática pedagógica significativa. Assim, concluímos que este estudo contribui para o campo 

da formação docente ao evidenciar como os sentidos sobre as tecnologias na educação não se 
limitam ao domínio técnico, mas estão atravessados por formações discursivas, experiências 

formativas e por modos de se reconhecer como sujeito-professor. 
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